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RESUMO 

 

AVALIAÇÃO DO PARASITOIDE Diachasmimorpha 
longicaudata, COMO CONTROLE BIOLÓGICO DE Ceratitis 

capitata, APÓS LIBERAÇÃO EM CAFEEIROS NO NORTE DE 
MINAS GERAIS 

 
No Brasil, a cafeicultura apresenta grande importância para a 
economia, gerando renda e proporcionando formação de capital no 
setor agrícola do país. Porém, esta cultura apresenta muitos problemas 
fitossanitários. Entre as pragas desta cultura, destaca-se a moscas-das-
frutas, Ceratitis capitata, a qual pode causar tanto a queda como o 
apodrecimento dos frutos, além de prejudicar a qualidade da bebida.  
Uma forma alternativa para solucionar esse problema é o controle 
biológico, já que apresenta baixo custo e ainda reduz o uso de 
agrotóxicos e de resíduos nos alimentos. Dentre os organismos que 
fazem o controle biológico das moscas-das-frutas, destaca-se o 
parasitoide Diachasmimorpha longicaudata. Dessa forma, objetivou-se 
neste trabalho determinar a distância percorrida e a área de dispersão do 
parasitoide exótico D. longicaudata, e ainda conhecer a capacidade de 
parasitismo e sobrevivência desse parasitoide após sua liberação em 
cafezais no norte de Minas Gerais. O trabalho foi desenvolvido nos 
meses de agosto e setembro, em uma área de café com dois hectares. 
Foram demarcados 80 pontos nas direções N, S, L, O, NO, NE, SO e 
SE, sendo 10 pontos em cada direção, onde foram colocadas unidades 
de parasitismo, contendo larvas das moscas-das-frutas que foram 
deixadas durante 5 dias na área de cafezal, sendo trocadas a cada 24 
horas. Foram liberados 400 casais de parasitoides no centro da área. A 
distância média e a área média de dispersão do parasitoide foram de 
50,32 m e de 3.365,92 m², respectivamente. Além disso, o D. 
longicaudata atingiu 2,8% de parasitismo e manteve sua eficiência até 
5 dias após sua liberação. 
 
Palavras-chave: Moscas-das-frutas. Parasitismo. Controle biológico. 

cafeeiro. 
 



 

 
ABSTRACT 

 
EVALUATION OF PARASITOID Diachasmimorpha longicaudata 

AS BIOLOGICAL CONTROL OF Ceratitis capitata, AFTER 
RELEASE ON COFFEE CROP IN THE NORTH OF MINAS 

GERAIS 
 
 

In Brazil, the coffee crop has a great importance for the economy, 
generating income and providing capital formation in the country’s 
agricultural sector. However that culture presents many fitossanitary 
problems. Amongst the pests of that crop, there is the fruit flies, 
Ceratitis capitata, which may cause as much     falling as rot of the 
fruits, besides damaging the quality of the beverage. An alternative way 
to solve that problem is the biological control, since it has low cost and 
also reduces the use of pesticides and residues in food. Amongst those 
organisms used for biological control of fruit flies, Diachasmimorpha 
longicaudata parasitoid is outstanding itself. Therefore, this study 
aimed to determine the distance traveled and the dispersion area of D. 
longicaudata exotic parasitoid, and also know its capacity of parasitism 
and survival after its release on coffee plantations in the North of Minas 
Gerais. The study was carried out in August and September, in an area 
of two hectares with coffee crop. They were marked 80 points in the 
directions N, S, E, W, NW, NE, SW and SE, with 10 points in each 
direction, where they were placed units parasitism, containing larvae of 
fruit flies which were left for 5 days in the plantation area being 
changed every 24 hours.  They were released 400 parasitoids couples in 
the center of the area. The average distance and the average dispersion 
areaof the parasitoid were 3365.92 and 50.32 m2, respectively. 
Furthermore, D. longicaudata reached 2.8% of parasitism and 
maintained its efficiency up to 5 days after its release.  
 
 
Keywords: Fruit flies. Parasitism. Biological control. Coffee crop. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O café é um dos produtos agrícolas mais importantes no mundo, 

em termos sociais e econômicos. É comercializado em todo o mundo, 

com lavouras dispersas em mais de 60 países, e seu consumo se 

concentra nos países desenvolvidos (BLISKA; VEGRO, 2012).  

No Brasil, a cafeicultura possui grande importância para a 

economia, gerando renda e proporcionando formação de capital no 

setor agrícola do país. Porém, essa cultura apresenta muitos problemas 

fitossanitários. Dentre as pragas, destacam-se as moscas-das-frutas 

(EMBRAPA, 2012). A frugivoria larval causada pela mosca em 

cafeeiros gera apodrecimento e queda prematura dos frutos, reduzindo, 

dessa forma, a qualidade da bebida e, em consequência, a diminuição 

do preço de mercado desse produto (SOUZA et al., 2005). Além disso, 

em trabalho realizado no estado da Bahia, Souza et al. (2003), 

verificaram que o ataque das moscas causou redução do volume do café 

descascado. 

Martins et al (1998) demonstrou que tanto o café Arábica como 

o robusta podem ser infestados por moscas-das-frutas, porém há 

predominância no Arábica, e ainda, que a C. capitata predomina em 

relação a A. fraterculus. Sarmento et al. (2011), em levantamento das 

espécies de moscas-das-frutas no município de Jaíba, no norte de Minas 

Gerais, concluíram que o café pode ser considerado um hospedeiro 

preferencial de C. capitata, revelado pelo grande número de espécimes 

encontrados nos levantamentos em relação às espécies do gênero 

Anastrepha. 
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As moscas-das-frutas estão presentes nas áreas cultivadas 

devido à dispersão natural e ao transporte involuntário de frutos 

infestados com a larva, gerando um aumento no custo da produção 

devido aos gastos com o controle dessa praga (MORGANTE, 1991). 

Geralmente, em áreas urbanas, as moscas da espécie C. capitata são as 

predominantes, enquanto nas áreas rurais são as diversas espécies de 

Anastrepha (ALVARENGA et al., 2009). 

O aumento da população dessas pragas é favorecido no 

semiárido norte-mineiro devido à presença de diversos hospedeiros, 

como a goiaba e o umbu, os quais estão associados a inúmeras espécies 

de Anastrepha, principalmente Anastrepha fraterculus (Wied.) e A. 

zenildae Zucchi. Além disso, esses hospedeiros apresentam muitos 

ciclos de frutificação durante o ano na região (ALVARENGA et al., 

2009). 

Na cafeicultura, ainda não há estratégias bem definidas sobre o 

manejo de moscas-das-frutas (TORRES, 2004). O controle de moscas 

em fruteiras geralmente é realizado através de inseticidas com alta 

toxidez, acarretando graves prejuízos ao meio ambiente, ao 

agrossistema e ao homem.  

Os fruticultores têm procurado alternativas para atender às 

exigências do mercado consumidor que se preocupa cada vez mais com 

a contaminação ambiental e os riscos à saúde humana ocasionada pelo 

uso de produtos químicos (HENDRICHS et al., 2002). Assim, a busca 

por alternativas econômica e ecologicamente viáveis está em 

crescimento (CARVALHO et al., 2000).  Neste contexto, o controle 

biológico se mostra uma alternativa bem interessante no controle de 

moscas-das-frutas (CAMPANHOLA, 1998). 
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Uma alternativa também viável para o controle biológico de 

moscas-das-frutas é a utilização do parasitoide exótico 

Diachasmimorpha longicaudata (Ashmead), devido a sua facilidade de 

criação, liberação e eficiência em parasitar moscas-das-frutas 

(PURCELL et al., 1994).  

Em áreas de café no norte de Minas Gerais, onde foram 

realizadas algumas liberações deste parasitoide, observou-se que D. 

longicaudata foi capaz de completar seu ciclo, apesar do baixo número 

de adultos recuperados (CAMARGOS, 2010). O pequeno número de 

parasitoides recuperados em cafeeiros pode ser devido à baixa 

capacidade de sobrevivência do mesmo após sua liberação, 

demandando intervalos menores entre as liberações. Isso demonstra a 

necessidade de novos estudos sobre o comportamento deste parasitoide 

na região norte-mineira, já que informações a respeito da sobrevivência 

do parasitoide D. longicaudata são escassas para as condições 

presentes nessa região. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cultura do cafeeiro  

 

Em termos sociais e econômicos, o café é um dos produtos 

agrícolas mais importantes no mundo. Sua lavoura encontra-se dispersa 

por mais de 60 países produtores, sua comercialização ocorre no mundo 

todo e seu consumo se concentra nos países desenvolvidos (BLISKA; 

VEGRO, 2012). Em 2005, as exportações de café no Brasil alcançaram 

2,5 bilhões de dólares, sendo o Sudeste o responsável pela maior 
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produção do país (SECEX, 2006). 

Em todo o mundo há um grande aumento no número de 

consumidores exigindo alimentos isentos de resíduos de agrotóxicos. 

Assim, novos nichos de mercado para o café estão surgindo. 

Abordagens agroecológicas, como a agricultura orgânica, pressupõem o 

desenho dos sistemas agrícolas mais diversificados no tempo e no 

espaço (AGUIAR-MENEZES, 2004).  

A cafeicultura apresenta grande importância para a economia 

brasileira, gerando renda e proporcionando formação de capital no setor 

agrícola do país. Todavia, essa cultura apresenta muitos problemas 

fitossanitários durante todas as etapas do processo produtivo. Dentre as 

pragas, destacam-se as moscas-das-frutas, que acometem, além do café, 

diversas fruteiras como: acerola, goiaba, manga, mamão e pitanga 

(EMBRAPA, 2012).  

 

2.2 Moscas-das-frutas em cafeeiro 

 

As moscas-das-frutas pertencem à ordem Diptera, subordem 

Brachycera, série Schizophora, seção Acalyptratae, família Tephritidae 

e subfamília Trypenidae. As espécies de moscas de importância 

econômica no Brasil pertencem aos gêneros Anastrepha, Bactrocera, 

Ceratitis e Rhagoletis (ZUCCHI, 2000). 

O gênero Anastrepha possui aproximadamente 200 espécies 

(ALUJA, 1994). Os gêneros Ceratitis e Bactrocera são representados 

por apenas uma espécie cada um, Ceratitis capitata e Bactrocera 

carambolae Drew & Hancock, 1994, respectivamente e o gênero 

Rhagoletis é representado por quatro espécies (ZUCCHI 2000). Do 
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ponto de vista agrícola, somente C. capitata e sete espécies do gênero 

Anastrepha apresentam importância econômica (ZUCCHI, 2000; 

ALUJA, 1994). 

O cafeeiro é um hospedeiro muito utilizado por C. capitata, 

possuindo importância ecológica, uma vez que possibilita a 

permanência das moscas na área (MARICONI; IBA, 1955; PUZZI et 

al., 1957 citado por CIVIDANES et al., 1993). Cuculiza e Torres 

(1975); Daxl (1978) citado por Cividanes et al. (1993) reforçam a 

informação anterior, visto que, segundo eles, estudos mostram que o 

cafeeiro pode ser o principal hospedeiro dessa espécie.  

A C. capitata, como praga do cafeeiro, pode causar tanto a 

queda dos frutos como o apodrecimento dos mesmos, além disso, 

prejudica a qualidade da bebida (GALLO et al., 1988). 

C. capitata pode ser a espécie dominante de moscas em cafezais 

devido a muitas evidências. Uma delas é a maior população encontrada 

em trabalho realizado nos meses de maio a setembro em São Paulo, 

coincidindo com a maturação dos frutos de café (CIVIDANES et al., 

1993). Também em Nicarágua essa espécie é considerada uma praga 

séria do cafeeiro (RHODE et al., 1971 citado por CIVIDANES et al., 

1993). 

No Brasil, apesar de poucas informações sobre a real 

importância de tefritídeos no café, Cividanes et al. (1993) observaram a 

ocorrência de queda de cerejas, quando os frutos foram atacados 

verdes, e a coloração preta das sementes, com perda do aroma 

característico, quando o ataque aos frutos ocorreu quando os mesmos 

estavam quase maduros. 
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No semiárido norte-mineiro foi observado que a dinâmica de 

populações de moscas-das-frutas está diretamente relacionada à 

bianualidade de produção de cafeeiro, e que em coletas realizadas em 

armadilhas, instaladas em cafeeiros, 99,8 % dos espécimes coletados 

eram C. capitata e somente 0,2 % de Anastrepha (RABELO et al., 

2011). 

Em levantamanto realizado por Torres (2004), no estado da 

Bahia, em frutos de cafeeiro coletados em 3 regiões, houve 

predominância da C. capitata, sendo 89,18%, enquanto que as espécies 

do gênero Anastrepha corresponderam  a apenas 10,82% dos 

indivíduos coletados. 

 

2.3 Ceratitis capitata 

 

C. capitata é encontrada em regiões tropicais e temperada, 

sendo amplamente distribuída (LIQUIDO et al., 1991). C. capitata, a 

mais nociva das moscas, foi constatada pela primeira vez no Brasil em 

1905. Essa espécie apresenta alto potencial reprodutivo e agressividade, 

ocupando atualmente todo o território nacional (PARANHOS et al., 

2007). É encontrada com maior frequência nas regiões Sul e Sudeste, 

onde se cultiva um maior número de fruteiras introduzidas, as quais se 

constituem em seus principais hospedeiros (AZEVEDO JUNIOR. et 

al., 1998). Essa espécie só não é encontrada em regiões muito frias, ou 

onde programas ativos de detecção e erradicação impedem seu 

estabelecimento, como no caso do México, Chile, EUA (Califórnia e 

Flórida) (MALAVASI et al., 2000). 

C. capitata, conhecida como mosca do mediterrâneo, é a mais 
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prejudicial, cosmopolita e invasora dentre todos os tefritídeos, 

causando mais danos à agricultura do que qualquer outra, além de 

apresentar ampla distribuição geográfica, possui grande capacidade de 

adaptação a novos agroecossistemas e alto potencial biótico, além de 

infestar diversos hospedeiros nativos e cultivados (ALVARENGA et 

al., 2007).  

Essa mosca possui mais de 200 espécies hospedeiras cuja 

maioria é comercial. Também foram constatadas, a nível mundial, 374 

espécies hospedeiras de C. capitata, pertencentes a 69 famílias, 

destacando-se as famílias: Rosaceae (11%), Rutaceae (9%), Solanaceae 

(9%), Sapotaceae (6%) e a família Myrtaceae (5%) (LIQUIDO et al., 

1991).  

O dano das moscas-das-frutas é causado tanto pela larva quanto 

pela fêmea adulta (SALLES, 1995a). A fêmea causa dano ao fruto 

quando introduz o seu ovipositor, deixando um orifício que causa 

apodrecimento, resultando em queda do fruto. Em frutos verdes, causa 

mancha parda, que também provoca queda. As larvas podem destruir 

totalmente a polpa dos frutos, tornando-os imprestáveis ao consumo 

(GALLO et al., 2002). 

O adulto de C. capitata mede de 4 a 5 mm de comprimento e de 

10 a 12 mm de envergadura; tem coloração predominantemente 

amarela, olhos castanho-violáceo, tórax preto na face superior, com 

desenhos simétricos brancos; abdome amarelo com duas listras 

amarelas sombreadas. As formas imaturas (ovo, larva e pupa) de C. 

capitata variam: o ovo de 2 a 6 dias; a larva de 09 a 13 dias, e a pupa 

de 10 a 12 dias. Esse tempo pode variar de acordo com o fruto-

hospedeiro e temperatura. O ciclo completo é de 31 dias (GALLO et 
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al., 2002). 

 

2.4 Controle biológico de moscas-das-frutas 

 

O controle biológico de moscas-das-frutas ocorre em 

decorrência da ação de predadores, parasitoides e patógenos (ALUJA, 

1994; SALLES, 1995a; SALLES, 1991, 1995b citado por 

MARCHIORI et al., 2000). De acordo com Baranowski et al. (1993), 

além dos organismos citados, vírus, bactérias, fungos  e nematoides 

também atuam no controle biológico natural das moscas-das-frutas. 

Sendo que, os parasitoides têm-se destacado como os mais efetivos e, 

entre eles, os braconídeos mostram-se como os mais utilizados em 

programas de controle biológico de moscas-das-frutas.  

Existem poucas informações no Brasil sobre a atuação dos 

predadores na redução das moscas-das-frutas. Porém, os principais 

parasitoides são bastante estudados. Destes, sabe-se que são 

himenópteros das famílias Braconidae, Figitidae e Pteromalidae 

(SALLES, 1995a; MALAVASI; ZUCCHI 2000). 

Segundo Alvarenga et al. (2009), no norte de Minas Gerais, as 

larvas de moscas-das-frutas são parasitadas pelos Braconídeos: 

Doryctobracon areolatus, D. fluminensis,  D. brasiliensis, Utetes 

anastrephae, Opius bellus e Diachasmimorpha longicaudata  (oriundo 

de liberações) e pelo figitídeo Aganaspis pelleranoi. No entanto, nessa 

região o parasitismo de moscas-das-frutas é considerado muito baixo e 

concentrado mais nas áreas rurais que na área urbana. Em regiões de 

semiárido, o parasitismo natural é baixo, e isso provavelmente ocorre 

em função do clima que essas regiões apresentam (ARAÚJO; 
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ZUCCHI, 2003; COVA;  BITTENCOURT, 2003, CARVALHO, 

2004). 

No norte de Minas Gerais, o parasitoide nativo, D. areolatus, 

ocorre na maior parte dos hospedeiros, como em várias regiões do país 

(ALVARENGA et al., 2009). Isso se deve ao fato deste parasitoide 

apresentar ovipositor longo, o que favorece o encontro das larvas nos 

diferentes tamanhos de frutos. O comprimento do ovipositor na 

eficiência do parasitismo pode ser observado também em relação ao 

parasitoide exótico D. longicaudata, já que este mostra maior eficiência 

no parasitismo em plantas hospedeiras que os parasitoides nativos que 

possuem ovipositores mais curtos e limitam-se ao parasitismo de frutos 

pequenos (SIVINSKI et al., 1997 citado por ALVARENGA et al., 

2009). 

No geral, os parasitoides demonstram preferência por 

hospedeiros com epicarpo e mesocarpo finos, como é o caso da 

ciriguela e do umbu, uma vez que essas características favorecem o 

parasitismo (ALVARENGA et al., 2009). Conforme Hickel (2002), o 

parasitismo de larvas das moscas-das-frutas pode ser beneficiado ou 

prejudicado pela polpa dos frutos. 

 

2.5 Diachasmimorpha longicaudata 

 

D. longicaudata é nativo da região Indo-Filipina e foi 

originalmente recuperado de espécies de Bactrocera (CLAUSEN et al., 

1965 citado por FRANÇA, 2008). Essa espécie foi introduzida no 

Brasil por iniciativa da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em 1994 

(CARVALHO et al., 1998) com o objetivo de criar e liberar em áreas 
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de produção de frutas visando ao controle das populações de C. 

capitata e de outras espécies de moscas-das-frutas do gênero 

Anastrepha (CARVALHO e NASCIMENTO, 2002). 

O parasitoide D. longicaudata realiza sua oviposição nas larvas 

de último instar das moscas-das-frutas, e estas completam seu 

desenvolvimento no fruto hospedeiro (NASCIMENTO et al., 2000). 

Localizam as larvas de moscas-das-frutas no interior dos frutos por 

meio da vibração das mesmas quando se movimentam na polpa dos 

frutos, fenômeno conhecido por vibrotaxia (LAWRENCE, 1981 citado 

por LEAL et al., 2008). 

Esse braconídeo é relatado parasitando as seguintes espécies de 

moscas-das-frutas: Anastrepha ludens (Loew), Anastrepha obliqua 

(Macquart), Anastrepha serpentina (Wiedemann), Anastrepha 

fraterculus (Wiedemann), Anastrepha striata Schiner, A. suspensa 

(Loew), C. capitata (Wiedemann) e Bactrocera dorsalis (Hendel) 

(OVRUSKY, 2004). Consoante Carvalho et al. (1998) e Sugayama 

(2000), esse braconídeo atinge sua máxima capacidade de parasitismo 

(80 a 100%), em condições de laboratório, no período entre 5 e 12 dias 

de idade. 

Zucchi (2000) observou que a eficiência do parasitismo natural 

de moscas-das-frutas varia em função do fruto hospedeiro e é 

considerada baixa, pois geralmente atinge índices inferiores a 50%. 

Camargos et al. (2009) avaliaram, em condições de campo, a 

capacidade de parasitismo desse parasitoide sobre larvas de moscas-

das-frutas, em cafezais irrigados da região semiárida, no norte de Minas 

Gerais, município de Jaíba. Constataram que, apesar do baixo número 

de adultos de D. longicaudata recuperados em frutos de café infestados 
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(11 no total), esse parasitoide possui grandes chances de ser utilizado 

em programas de controle biológico na região, uma vez que ele 

conseguiu completar seu ciclo. 

Outros trabalhos realizados com o parasitoide D. longicaudata 

no norte de Minas Gerais também revelaram índices de parasitismo 

baixos em goiaba (ALVARENGA et al., 2005) e em cafeeiro 

(CAMARGOS, 2010). Provavelmente o pequeno número de insetos 

recuperados foi consequência do pequeno número de parasitoides 

liberados e/ou da baixa capacidade de sobrevivência após liberado nas 

condições de semiárido. Segundo Hohmann e Luck (2004), os 

parasitoides liberados em campo nem sempre são capazes de encontrar 

imediatamente seus hospedeiros, pois podem estar indisponíveis, 

previamente parasitados ou até mesmo em níveis muito reduzidos.  

O estudo da capacidade de dispersão do parasitoide na cultura é 

um fator importante para o sucesso em um programa de controle 

biológico, visto que esse parâmetro definirá o número de pontos de 

liberações por unidade de área (ZACHRISSON; PARRA, 1998; 

BOTELHO, 1997), além do número a ser liberado e da frequência de 

liberações. 

Camargos et al. (2008) analisaram a capacidade de dispersão de 

D. longicaudata em cafeeiro irrigado, localizado no Projeto de 

Irrigação do Jaíba, MG e verificaram que a distância média percorrida 

pelo parasitoide foi de 35,2 m e a área de dispersão média de 1.899,3 

m2. D. longicaudata parasitou larvas que estavam a 69,3 m, atingindo 

uma área de dispersão de até 5.504,4 m2, 24 h após a liberação, o que 

demonstra sua alta capacidade de dispersão em cafezal no semiárido 

mineiro. Contudo, não se conhece o período de ação dos indivíduos 
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liberados, ou seja, após quanto tempo da liberação as fêmeas ainda 

estarão vivas e aptas a realizarem a postura nos hospedeiros. 

 

3 OBJETIVOS 

 

GERAL: 

 

Conhecer a capacidade de sobrevivência do parasitoide exótico 

Diachasmimorpha longicaudata após sua liberação, em cafeeiros no 

norte de Minas Gerais; 

 

 

ESPECÍFICOS: 

 

Determinar a distância percorrida pelo D. longicaudata após liberado 

em cafeeiros; 

 

Identificar a área de dispersão do parasitoide nos 5 dias após sua 

liberação; 

 

Conhecer a porcentagem de parasitismo de D. longicaudata em larvas 

de C.capitata em diferentes distâncias do ponto de liberação durante 5 

dias. 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Caracterização da área de estudo 

 

A pesquisa foi conduzida em área de cafezal, localizada no 

Projeto de Irrigação Jaíba, em Mocambinho, na região semiárida do 

Estado de Minas Gerais, onde ocorre o ecossistema conhecido como 

caatinga. Coordenadas: S 15º 11, 57' 57,4'' WO 44º 00' 18,6'' elevação 

473 m. O cafezal está localizado no lote número 191 da área ‘A’ no 

projeto de Irrigação do Jaíba (FIG. 1). 

A área plantada possui dois hectares de café irrigados por 

aspersão convencional. O cafezal foi plantado há 6 anos, não foi 

realizada poda e nenhum produto químico foi aplicado durante o 

experimento. A última aplicação de produtos químicos visando ao 

controle de insetos foi realizada no mês de agosto de 2010, época de 

florescimento dessa cultura. A área plantada é composta pelas 

variedades: Catuaí vermelho IAC 99, Catuaí vermelho IAC 144, 

Topázio MG 1190. 
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FIGURA 1 - Localização da área de estudo no município de Jaíba, MG, 
Projeto de Irrigação do Jaíba (agosto a setembro de 2011). 

Fonte:http://movimentososnortedeminas.blogspot.com.br/2009/09/proje
to-jaiba-autoridades-e-produtores.html 

 
 
4.2 Criação das moscas-das-frutas (Ceratitis capitata)  

 

As moscas-das-frutas foram criadas no laboratório de Controle 

Biológico e Bioatividade de Produtos Vegetais da Universidade 

Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Campus Janaúba. 

Os adultos de C. capitata foram mantidos em gaiola para 

acasalamento e oviposição. As gaiolas eram retangulares, teladas com 

dimensão de 30 x 25 cm, com uma das laterais inclinada cerca de 10%, 
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na qual se utilizou um tecido fino do tipo “voil”, onde as fêmeas 

depositaram seus ovos. Essa inclinação de uma das laterais da gaiola 

permite que os ovos caiam em uma bandeja contendo água destilada, 

colocada externamente à gaiola.  

Os adultos foram alimentados com dieta constituída 

basicamente de mel e açúcar. A dieta foi impregnada em guardanapo de 

papel, sendo estendido sobre a tela da face superior da gaiola, através 

da qual foi também oferecida água destilada em frascos de plástico 

emborcados sobre a face superior da gaiola. A cada 24 horas os ovos 

foram recolhidos com o auxílio de uma peneira forrada com tecido 

“voil”. Os ovos foram lavados com água destilada e, em seguida, 

distribuídos em recipientes plásticos de 24 x 17 x 6,5 cm contendo dieta 

artificial descrita por Carvalho et al. (1998).  

Os recipientes foram fechados com filme plástico e mantidos 

em câmara climatizada do tipo BOD, regulada a 26±1 oC, umidade 

relativa 70±10% e fotoperíodo de 14 horas, onde permaneceram até a 

larva  atingir o 3o instar. Após atingirem este estádio de 

desenvolvimento, as larvas foram lavadas para a retirada da dieta 

artificial e acondicionadas em recipientes plásticos contendo 

vermiculita, visando à emergência dos adultos da mosca. Os adultos 

então foram acondicionados nas gaiolas para a obtenção de ovos e 

manutenção da criação estoque. 
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4.3 Criação do parasitoide exótico Diachasmimorpha longicaudata 

 
Os exemplares do parasitoide D. longicaudata foram criados 

utilizando-se larvas de 3o instar de C. capitata (Wied.) como 

hospedeiro. Os parasitoides foram mantidos no laboratório de Controle 

Biológico e Bioatividade de Produtos Vegetais da UNIMONTES, em 

Janaúba, MG, em condições controladas (temperatura de 26 ± 1 ºC, UR 

de 65±10% e fotofase de 14 h).  

Para a multiplicação, foram utilizadas placas de Petri fechadas 

com tecido tipo voil, contendo larvas de 3o ínstar de C. capitata. As 

placas de Petri contendo as larvas foram apoiadas no lado externo de 

uma gaiola retangular telada (15 cm x 12 cm), contendo cerca de 400 e 

600 casais de parasitoides sexualmente maduros, de forma que o voil 

ficasse em contato com a tela da gaiola, permitindo que as fêmeas 

atravessassem seu ovipositor para parasitar as larvas. 

As larvas foram oferecidas diariamente, e a exposição das larvas 

ao parasitoide feita pelo período de 1 h. As larvas submetidas ao 

parasitismo foram acondicionadas em recipientes plásticos contendo 

vermiculita, fechados com voil, até a emergência dos parasitoides (a 

partir do14o dia). À medida que os parasitoides foram emergindo, 

foram transferidos para as gaiolas para se alimentarem e acasalarem. Os 

parasitoides foram alimentados com dieta artificial e água, seguindo a 

metodologia proposta por Carvalho et al. (2000).  

 



 

 

26 
 
4.4 Demarcação dos pontos e liberação dos parasitoides 

 

Foram demarcados 80 pontos na área experimental, a partir do 

centro, dispostos em oito direções (N, S, O, L, NE, SE, NO e SO), com 

distância de cerca de 6 metros entre eles, perfazendo um total de 10 

pontos em cada direção (FIG. 2). Em cada um dos pontos foram 

colocadas “unidades de parasitismo” presas na planta de café a uma 

altura mediana. Essas unidades de parasitismo foram constituídas por 

uma média de 120 larvas de 3o instar de C. capitata envolvidas em 

tecido tipo voil preso por um elástico.  Para avaliar a capacidade de 

dispersão e sobrevivência do parasitoide, cerca de 400 casais de 

parasitoides sexualmente maduros (com 5 a 6 dias de idade) foram 

liberados no centro da área. 
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FIGURA 2 - Croqui da distribuição dos pontos para avaliação da 
capacidade dispersão de Diachasmimorpha longicaudata 
em cafezal, Jaíba, MG. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

O experimento foi realizado entre os meses de agosto e 

setembro de 2011, durante 5 dias, sendo do dia 29 de agosto ao dia 3 de 

setembro. Após 24 horas da liberação, as unidades de parasitismo 

foram retiradas e substituídas por outras. Esta ação foi repetida durante 

4 dias. No último dia, foram apenas retiradas as unidades de 
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parasitismo, não sendo substituídas por outras.  Após retirar as 

unidades do campo, as larvas foram colocadas em copos plásticos 

contendo vermiculita umedecida, fechados com tecido voil e elástico e 

encaminhados para o laboratório. Cada unidade foi colocada 

individualmente em um recipiente com vermiculita. Os recipientes 

contendo as larvas foram colocados em sala climatizada regulada a 26 
oC e umidade relativa 50% para a emergência dos adultos (moscas e/ou 

parasitoides).  

Após a emergência e morte de todos os insetos, foi feita a 

triagem do material, quando foram separados larvas mortas, pupas, 

moscas e parasitoides machos e fêmeas. Os parasitoides foram fixados 

em álcool 70% para posterior identificação.  

Foi realizado o cálculo do índice de parasitismo em cada coleta, 

para cada distância do centro de liberação dos parasitoides. Para tal, foi 

utilizada a seguinte fórmula: 

%P = número de adultos do parasitoide emergidos / número de adultos 

(parasitoides e moscas) emergidos.  

A distância média de dispersão (DM) e a área de dispersão (S2) 

do parasitoide na área de café, para cada coleta (avaliação), foram 

determinadas pelo modelo proposto por Dobzhansky e Wright (1943), 

conforme abaixo:  
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S2  =  ∑ (r3. i/a) 
∑ (r . i/a) + C/2π 

 
 

DM =  ∑ (r2. i/a) 
∑ (r . i/a) + C/2π 

 

Onde: 

 

S2 = área de dispersão (m2) durante o período experimental; 

DM = distância média (m) de dispersão do parasitoide durante o 

período experimental; 

r = distância (m) do centro às “unidades de parasitismo”; 

a = nº de unidades de parasitismo por círculo (quatro para o 

primeiro e o último círculos, e 

oito para os demais círculos, nas distâncias (raios) estudadas); 

C = média de parasitoides no círculo central; 

i = porcentagem de parasitismo. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Decorrida a liberação realizada e os 5 dias de exposição das 

unidades de parasitismo no campo, observou-se que D. longicaudata 

parasitou as larvas de C. capitata em cafeeiro nas condições do 

semiárido mineiro. A porcentagem de parasitismo por D. longicaudata 

foi variável entre as distâncias do ponto de liberação (TAB. 1).  

A maior porcentagem de parasitismo foi observada no 1o ponto 
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de avaliação, com 2,8% de larvas parasitadas, a uma distância de 5,0 m 

do ponto de liberação dos adultos, seguida pelos 3o e 7o pontos com 

1,58% e 1,34% de suas larvas parasitadas respectivamente, às 

distâncias de 18 m e 48 m a partir do ponto de liberação (TAB. 1) e  

(FIG. 3).  

Camargos (2010) realizou liberações de D. longicaudata 

também em cafeeiros no norte de Minas Gerais e obteve resultado 

parecido, sendo a maior porcentagem de parasitismo obtida a 9,98 m de 

distância de onde foram liberados os parasitoides. 

Raga et al. (2002) relataram resultado semelhante quando 

avaliaram parasitismo de moscas-das-frutas na cultura do café. Eles 

obtiveram taxas de parasitismo que variaram de 0,16% a 0,40%. 

Resultado similar foi encontrado também por Torres (2004), 

quando avaliou parasitismo de moscas em cafeeiros no estado da Bahia, 

onde obteve taxas de parasitismo que variaram de 2,13 % a 4,0 %. 

Ainda segundo esse autor, o parasitismo de moscas na cultura do café é 

dificultado, uma vez que as larvas das moscas encontram-se entre as 

sementes. 

O parasitismo natural de outras espécies apresenta taxas 

semelhantes, como por exemplo, a ação de forídeos parasitoides da 

formiga saúva Atta laevigata (Smith). Bragança e Medeiros (2006), em 

trabalho feito na região de Porto Nacional, TO, de 3.704 indivíduos 

coletados, apenas (2,8%) deles estavam parasitados. 

Acredita-se que a maior porcentagem de parasitismo nos 

primeiros 5 m em relação aos demais pontos se deve à proximidade das 

unidades de parasitismo do local onde foram liberados os parasitoides. 

O menor índice de parasitismo foi observado no 10o ponto, com 
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apenas 0,02% de larvas parasitadas a uma distância de 72 m de onde os 

parasitoides foram liberados (TAB. 1). Deve-se considerar que cada 

“unidade de parasitismo” permaneceu no campo por um período de 24 

h, sendo então substituída por outra. O pouco tempo de exposição de 

cada “unidade de parasitismo” e o ato de sua remoção do campo podem 

ter influenciado nas porcentagens de parasitismo, pois a agitação 

provocada no momento de repor a “unidade de parasitismo” nas plantas 

de café pode ter afugentado os parasitoides já atraídos pelas larvas, e 

que ainda não haviam realizado o parasitismo. 

Foram recuperados parasitoides das larvas de C. capitata 

dispostas nas “unidades de parasitismo” dos primeiros 5 m até 90 m de 

distância do local de liberação dos adultos de D. longicaudata. Isso 

demonstra que a distância de até 90 m não afetou a eficiência desse 

parasitoide nas condições deste experimento. Já em trabalho realizado 

por Camargos (2010), os parasitoides foram recuperados em distâncias 

que variaram de 4,6 m a 63,8 m do ponto de liberação dos mesmos. 

Esse resultado revela que o parasitoide é uma alternativa eficaz 

em programas de controle biológico de moscas-das-frutas em café, pois 

é capaz de encontrar sua larva hospedeira à grande distância no cafezal. 

Além disso, a distância de 90 m não afetou a capacidade de parasitismo 

do D. longicaudata nas condições deste experimento.  

Em conformidade com Carvalho e Nascimento (2002), o D. 

longicaudata é uma espécie que apresenta vantagens em relação à 

facilidade de conduzir sua criação em laboratório e a fácil adaptação 

nos ambientes em que são liberados. 
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TABELA 1 

Porcentagem de parasitismo de Diachasmimorpha longicaudata em larvas de Ceratitis capitata (“unidades de parasitismo”) durante cinco dias 
após a liberação, a cada distância do ponto de liberação em cafezal irrigado, Jaíba, Minas Gerais. Liberação dia 29 de agosto de 2011. 

 

        Porcentagem de parasitismo 

Distância do ponto de liberação (m) 30/8/2011 31/8/2011 1/9/2011 2/9/2011 3/9/2011 
Média 

(%) 

 1o (5)   0,81 0 5,24 0,4 7,55 2,8 

 2o (10)   1,64 0 0,42 0 1,86 0,78 

 3o (18)   2,68 0,51 1,01 2,17 1,52 1,58 

 4o (25)   1,13 0,1 1,84 1,33 1,12 1,1 

 5o (33)   1,97 0,1 1,65 0,41 1,42 1,11 

 6o (41)   0,41 0,1 1,76 0 1,12 0,68 

 7o (48)   0,4 0,3 2,79 0,41 2,78 1,34 

 8o (56)   1,64 0 0,94 1,64 0,1 0,86 

 9o (64)   1,04 0,1 0,94 0,41 0,41 0,58 

 10o (72)   0,1 0 0 0 0 0,02 

  11o  ( 90)    0,61 0,2 0 0 3,29 0,82 
  Fonte: Elaborada pela autora 
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FIGURA 3: Valores médios de parasitismo por D. longicaudata em larvas de C. capitata 

(“unidades de parasitismo”) em diferentes distâncias a partir do ponto de 
liberação em cafezal irrigado, Jaíba, Minas Gerais. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

A distância média de dispersão e a área média de dispersão do parasitoide na cultura 

do café, durante o período de avaliação, foram de 50,32 m e de 3.365,92 m², respectivamente 

(TAB. 2). No entanto, D. longicaudata parasitou larvas em até 64,11 m, atingindo uma área 

de dispersão de até 4.860,12 m², 48 h após a sua liberação no cafezal, já no segundo dia após 

sua liberação, expressando a sua capacidade de dispersão.  
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TABELA 2 

Porcentagem de parasitismo média (%), distância média (DM) e área de dispersão (S2) 
percorrida pelo parasitoide D. longicaudata durante o período de estudo, em larvas de C. 

capitata (“unidades de parasitismo”) em cafezal irrigado, em Jaíba, Minas Gerais. (agosto e 
setembro de 2011). 

Data das 

avaliações 

Porcentagem de 

parasitismo 

DM (m) S2 (m2) 

30/8/2012 1,18 51,73 3.410,66 

31/8/2012 0,17 64,11 4.860,12 

1/9/2012 1,40 34,25 1.630,11 

2/9/2012 0,72 41,80 2.099,09 

3/9/2012 1,60 59,72 4.829,58 

Média - 50,32 3.365,92 

       Fonte: Elaborada pela autora 

 

O parasitoide não se deslocou a distâncias maiores, pois a disponibilidade de larvas 

próximas ao ponto central o atraiu e o manteve no local, uma vez que as fêmeas respondem ao 

estímulo liberado pelas larvas, garantindo grande número de indivíduos nas unidades de 

parasitismo mais próximas (a 5 m de distância do local de liberação). 

Durante a realização do trabalho, foi identificada a visita de um grande número de 

parasitoides fêmeas nas “unidades de parasitismo” (FIG. 4) comprovando a sua resposta ao 

estímulo liberado pelas larvas das moscas.  
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FIGURA 4 - Visita de fêmeas de D. longicautada em “unidade de parasitismo” contendo 
larvas de C. capitata em cafezal, à distância de 18 m do ponto de liberação 
(ponto N3), 2 horas após a abertura da gaiola. Agosto de 2011. Jaíba, Minas 
Gerais.  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Em trabalho realizado por Leal et al. (2008), com liberação do parasitoide D. 

longicaudata em pomar de goiaba no Rio de Janeiro, observou-se que no momento da coleta 

das unidades de parasitismo realizada  24 h após a liberação dos parasitoides,  em 64% 

haviam fêmeas do parasitoide em comportamento de parasitismo, e que 36% do total dessas 

unidades não foram visitados nem por fêmeas nem por machos de D. longicaudata. 

O parasitoide D. longicaudata parasitou larvas de C. capitata até 5 dias após a 

liberação, evidenciando sua capacidade de sobrevivência em até 120 horas após a liberação no 

cafezal. A maior porcentagem de parasitismo (1,60%) foi verificada no 5o dia, enquanto que a 

menor porcentagem de larvas parasitadas (0,17%) foi observada no 2o dia de avaliação (TAB. 

2). Não houve relação entre a porcentagem de parasitismo e o os dias após a liberação. Apesar 

da variação do parasitismo em função dos dias avaliados, foi observado um importante 

acréscimo no parasitismo com passar dos dias (FIG. 5).  
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A maior porcentagem de parasitismo foi observada no 5o dia após a liberação dos 

parasitoides no campo, correspondente ao 10o dia de vida do inseto,  já que o mesmo foi 

liberado no campo com 5 dias de vida. Segundo Parra et al. (2002), D. longicaudata deve ser 

liberado a partir de três dias depois da emergência dos adultos sexualmente maduros, pois 

com nove dias após a emergência eles atingem o máximo de sua capacidade de parasitismo, 

corroborando os resultados encontrados neste experimento. 

Estes resultados comprovam a grande capacidade de sobrevivência que o parasitoide 

exótico possui nas condições semiáridas norte-mineiras, sem reduzir sua eficiência em 

parasitar seus hospedeiros. Dessa forma, a utilização do D. longicaudata em cafezais no norte 

de Minas Gerais para controle de moscas-das-frutas se apresenta como uma alternativa 

promissora. 

 
FIGURA 5 - Porcentagem de parasitismo por D. longicaudata em larvas de C. capitata 

(“unidades de parasitismo”) durante cinco dias decorrentes a sua liberação em 
cafezal irrigado, Jaíba, Minas Gerais, em agosto e setembro de 2011.  

Fonte: Elaborada pela autora 

 
Neste estudo, não foi observado ocorrência de parasitoides nativos das larvas expostas 

no cafezal.  Entretanto, Canal e Zucchi (2000) afirmaram que o controle biológico, por meio 

de liberações de inimigos naturais, tem grande importância no manejo integrado de moscas-

das-frutas, mesmo com índices naturais de parasitismo baixos. Isso reforça a importância da 

introdução do D. longicaudata em áreas produtoras de café no Norte de Minas Gerais para 

controle dessa praga. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Diachasmimorpha longicaudata permanece até 5 dias após a sua liberação em cafeeiro 

irrigado no semiárido norte-mineiro, mantendo sua capacidade de parasitismo; 

 

D. longicaudata parasita larvas de Ceratitis capitata a 64,11 m de distância do ponto de sua 

liberação; 

 

O parasitoide pode se dispersar no cafeeiro em uma área de até 4.860,12 m², em cafeeiros 

irrigados no norte de Minas Gerais; 

 

A porcentagem de parasitismo variou de 0,17% no segundo dia de avaliação a 1,60% no 

quinto dia de avaliação. 
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